
O 
PET Inclusão da 
UFRRJ fez uma 
entrevista com o 

professor Dr. Luciano da 
Silva Alonso sobre seu ponto 
de vista referente a greve, 
há pouco encerrada, das 
Universidades Federais, a 
qual podemos acompanhar 
abaixo. 
 
Tutor do Grupo PET Medicina 
Veterinária da UFRRJ Lucia-
no da Silva Alonso é profes-
sor Doutor adjunto da Uni-
versidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro pelo Instituto 
de Biologia. Foi participante 
efetivo do Comando de gre-
ve da referida Universidade 
durante os mais de cento e 
vinte dias de sua duração. 

 
Conec-
tando:  
Como 
tudo 
come-
çou, 
qual foi 
o esto-
pim 
para 
que a 

greve dos professores fosse 
deflagrada? 
Luciano: Ainda em 2010, o 
governo fez um chamado 
aos docentes das universida-
des federais para propor um 
novo plano de carreira. A 
proposta apresentada pelo 
governo na ocasião trazia 
elementos que descaracteri-
zam a função do professor 
como educador e, coloca em 
risco a qualidade do ensino 

por tratar a educação como 
mercadoria. O ANDES-SN, 
com a colaboração de suas 
bases, construiu uma pro-
posta de carreira que valori-
za o professor e unifica a 
categoria. Esta proposta do 
ANDES-SN foi protocolada 
no governo no início de 2011, 
já com a presidenta Dilma no 
comando do país, mas  o 
governo se recusou a consi-
derar a proposta dos profes-
sores. Em agosto de 2011 foi 
assinado um acordo entre as 
entidades que representam a 
categoria docente e o gover-
no, criando um grupo de 
trabalho onde a carreira seria 
discutida em sucessivas reu-
niões de negociação, com 
previsão de conclusão dos 
trabalhos no final de março 
deste ano. Como a mesa de 
negociação nunca avançou, 
uma vez que o gover-
no defendia sempre os mes-
mos pontos, contrariamente 
ao que pensam os docentes 
sobre o que deve ser uma 
carreira de magistério, o 
impasse gerou uma insatisfa-
ção crescente, que resultou 
na greve a partir de 17 de 
maio deste ano. É bom enfa-
tizar que o acordo foi des-
cumprido pelo governo em 
março de 2012, e somente 
em 17 de maio a greve foi 
deflagrada, pois os professo-
res, de forma responsável, 
insistiram em forçar uma 
negociação efetiva, para que 
a greve não se fizesse neces-
sária. Assim, o estopim foi a 
intransigência do governo 
em não receber os professo-

res com uma real intenção 
de negociar. Tudo o que foi 
feito até o fim da greve é 
enrolação por parte do go-
verno. Em paralelo à negoci-
ação da carreira, a falta de 
condições de trabalho nas 
universidades, agravadas por 
um projeto de expansão sem 
qualidade, foram catalisado-
ras para aumentar a insatis-
fação dos docentes e resul-
tar na greve. 
  
Conectando: Com o fecha-
mento das negociações por 
parte do governo Dilma, 
algumas universidades deci-
diram retornar às atividades 
acadêmicas. Por  
quais motivos os docentes 
da UFRRJ optaram, no mo-
mento referido, por adiar o 
término da greve? 
Luciano: Na verdade é preci-
so esclarecer alguns pontos 
na pergunta. As negociações 
na verdade não acontece-
ram. Os professores têm um 
projeto de carreira e o gover-
no tem outro projeto, dife-
rente, e que foi o parâmetro 
nas poucas oportunidades 
de tentativa para negociar. 
Negociar seria dizer, o que 
não é possível para o gover-
no atender no projeto elabo-
rado democraticamente 
pelos professores, e aí no 
diálogo, buscar o consenso. 
Mas o governo foi insistente 
em sempre impor o projeto 
dele, governo este que de-
sestrutura a carreira e que 
altera profundamente a dinâ-
mica da universidade, com 
graves prejuízos para o ensi-
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O O O QUEQUEQUE   ÉÉÉ   OOO   PET INCLUSÃO?PET INCLUSÃO?PET INCLUSÃO?   

O Programa de Ensino Tutorial 
(PET) é um programa que não visa 

apenas contribuir para permanên-

cia inclusiva e com qualidade dos 
estudantes de origem popular na 
universidade, mas também propi-

ciar condições para realização de 
atividades extracurriculares que 
favoreçam a formação acadêmica 
dos estudantes. Assim, cada inte-

grante do grupo desenvolve ativi-
dades de ensino - pesquisa - ex-

tensão.  

Partindo do princípio da multidis-
ciplinaridade entre ensino, pesqui-
sa e extensão, o PET tem por 
objetivo proporcionar o desenvol-

vimento de atividades acadêmicas 
com alto nível de excelência, 
através de novas estratégias de 

ensino-aprendizagem, buscando 
não só a formação de um profis-
sional com espírito crítico-

reflexivo-humanístico, mas tam-
bém com benefícios à comunidade 

e ao desenvolvimento regional. 

Além disso, o PET discute temas 

antes pouco explicitados dentro 
da universidade, como o sistema 
de cotas, ações afirmativas, violên-

cia e inclusão social. 

por  Alexandre Lourenço, graduando em Relações Internacionais e Aline Fernandes, graduanda em Engenharia de Agrimensura. 
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no de qualidade. Os docentes da 
UFRRJ não optaram  por adiar o 
término da greve, porque isto sim-
plesmente não foi pautado pelo 
movimento. O que foi decidido é 
que, a greve   continuaria por tem-
po indeterminado, pois a nossa 
pauta ainda não havia sido contem-
plada. Quanto às universidades que 
decidiram pelo retorno às ativida-
des antes de nós, docentes da Ru-
ral, respeitamos. Isso era inerente à 
autonomia de cada sessão sindical. 
Mas, por coerência, os docentes da 
UFRRJ decidiram manter a greve, 
contribuindo para o movimento 
nacional que contou com dezenas 
de universidades em greve e que 
poderia pressionar o legislativo e o 
executivo para o atendimento de 
nossa pauta.  
 
Conectando:  Qual é a avaliação 
política que pode ser feita desta, 
que foi considerada uma das maio-
res greves do funcionalismo públi-
co do Brasil com aproximadamen-
te cento e vinte dias de duração? 
 
Luciano: Foi uma greve forte por-
que o funcionalismo tem sofrido 
ataques constantes aos seus direi-
tos, com a tendência de flexibiliza-
ção das relações trabalhistas. No 
mundo todo o funcionalismo públi-
co tem sido atacado em seus princí-
pios, pela imposição do capital aos 
governos, como forma de conten-
ção de despesas e direcionamento 
de recursos para o sistema financei-
ro. Os servidores públicos se orga-
nizaram para impedir que no Brasil 
esta tendência se apro-
funde. O neoliberalismo 
em curso nas duas últi-
mas décadas tem en-
contrado apoio no go-
verno brasileiro, que 
tem retirado direitos 
dos trabalhadores de 
forma autoritária e anti-
democrática.  
 
Conectando:  É sabido 
que os motivos que 
ocasionaram a greve 

dos docentes, não estão ligados 
somente à questão de reajuste 
salarial. Como fica a situação da 
reestruturação do plano de carrei-
ra e as condições de trabalho ago-
ra, com o fim da greve e retorno às 
aulas e com a possível implanta-
ção, sabe lá quando, do Reuni II?  
 
Luciano: Isso precisa estar claro 
para a sociedade. A estrutura de 
carreira defendida pelos docentes 
valoriza o magistério e a dedicação 
exclusiva, o que é muito importan-
te para o funcionamento da univer-
sidade no cumprimento de sua mis-
são. O projeto de lei apresentado 
pelo governo acentua distorções e 
aprofunda desigualdades na classe 
dos professores, valorizando o pro-
dutivismo e contribuindo para a 
precarização do ensino. Com o pro-
jeto de lei do governo, há flexibili-
zação da dedicação exclusiva e 
valorização do empreendedorismo 
por parte do docente. Há grave 
risco para que a participação do 
professor em projetos, que pagam 
bolsas, seja o foco do docente, que 
trabalhará cada vez mais, sobrando 
pouco tempo de qualidade para a 
sua dedicação na formação dos 
alunos. Muda-se o foco, a educação 
passa a ser secundária em uma 
universidade produtivista, que valo-
riza a produção de artigos e a cap-
tação de recursos, com pouca preo-
cupação com a qualidade do ensi-
no. O professor deve sim receber 
bom salário e se dedicar para a uni-
versidade com o melhor de sua 
capacidade. O projeto de lei apre-

sentado não valoriza a remunera-
ção do professor e não tem meca-
nismos de proteção à corrosão 
inflacionária. Por outro lado, possi-
bilita a complementação de salário 
baixo com bolsa, à custa de ter que 
trabalhar muito mais e não ter qua-
lidade de vida. O segundo ponto de 
pauta, condições de trabalho, não 
foi sequer mencionado pelo gover-
no no projeto de lei. As universida-
des seguem com sua infraestrutura 
precarizada e o governo federal se 
omite. Mas para a copa do mundo 
age no sentido de facilitar a trami-
tação de licitações que acelerem as 
obras. Então, há mecanismos dos 
mais absurdos, para fazer projetos 
funcionarem. No caso das expan-
sões das universidades, tudo pode 
ser feito de forma transparente, 
basta o governo autorizar a contra-
tação de pessoal para dar conta 
deste projeto. A universidade preci-
sa de engenheiros, arquitetos, ad-
ministradores, pessoal de saúde, 
técnicos de várias áreas, segurança, 
além dos professores nos cursos 
criados. Precisamos de mais vagas 
de concurso e precisamos comba-
ter a privatização. Sobre o REUNI II, 
não faz o menor sentido permitir 
isso, nesta celeuma que estamos 
no momento. Qualquer nova fase 
do REUNI deverá ser para consoli-
dar o que foi iniciado. E tem muito 
para ser feito até que a universida-
de resgate a qualidade no ensino 
que oferece à sociedade. A greve é 
para defender o melhor ambiente 
para os alunos e condições de tra-
balho para os servidores em geral. 
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A  Enge-
nharia 

de Alimentos 
é uma profis-
são de caráter 
multidiscipli-
nar. Abrange 
diversas áreas 
do conheci-
mento huma-
no, mas espe-
cialmente 
duas: Ciências 

Exatas (Engenharia) e Ciências Bio-
lógicas (Alimentos).  Esse caráter 
multidisciplinar da profissão é con-
sequência do tipo de informações 
necessárias para o domínio da tec-
nologia de processamento dos 
alimentos. É preciso conhecer com 
profundidade os alimentos e as 
diversas técnicas e processos para 
promover a correta interação entre 
processo x alimento, visando o 
controle das condições que pro-
porcionam os padrões de qualida-
de desejados, a evolução de técni-
cas tradicionais e a viabilização de 
produtos inéditos no mercado.  O 
curso de Engenharia de Alimentos 
existe na UFRRJ desde 1981 e esta 
entre os melhores do país.  Atual-
mente esta na coordenação do 

curso a Profa. Dra. Lucielen Oliveira 
dos Santos, graduada em Engenha-
ria de Alimentos pela FURG,  mes-
trado  e  doutorado  pela  UNI-
CAMP.  Com quem conversamos. 
  
Conectando: Quantos alunos en-
tram por ano no Curso de Engª de 
Alimentos na RURAL?  
Lucielen: Agora esta entrando na 
nossa universidade 60 alunos, mais 
antes eram apenas vinte.  
Conectando: Quantos alunos se 
formam por ano na RURAL?  
Lucielen: Em torno de 30 a 40 alu-
nos, mas varia muito.  
  
Conectando: Qual a área de atua-
ção deste profissional?  
Lucielen: A área de atuação deste 
profissional é vasta podendo atuar 
dentro dos seguintes segmentos, 
na Indústria de Produtos Alimentí-
cios, na Indústria de Insumos para 
Processos e Produtos (matérias-
primas, equipamentos, embala-
gens, aditivos), em Empresas de 
Serviços e em Órgãos e Instituições 
Públicas. 
  
Conectando: Como esta o mercado 
de trabalho para este profissional?  
Lucielen: O mercado de trabalho 

para o engenheiro de alimentos, em 
geral, está amplo e estável com boas 
perspectivas de emprego. A maioria 
dos profissionais formados conse-
guem boa colocação, claro que a-
queles profissionais que não se quali-
ficaram durante a graduação terão 
problemas em conseguir uma boa 
colocação.  
  
Conectando: Como que você analisa 
a curso de Engª de Alimentos  da 
Universidade Rural?  
Lucielen: O curso esta passando por 
uma reformulação bem grande, esta-
mos fazendo um novo currículo, 
provavelmente para 2013. Com o 
objetivo de preparar profissionais 
aptos a desenvolverem atividades 
nos mais variados ramos do curso.  
  
Conectando: Como esta a estrutura 
da universidade para o curso de 
Engª de Alimentos?  
Lucielen: Temos 7 (sete) professores 
novos foram reformados alguns la-
boratórios, foi criado o laboratório 
de análise sensorial e estamos me-
lhorando nossas instalações físicas 
também, além de estarmos pleitean-
do mais professores, melhores con-
dições  de aulas  para fornecer aos 
nossos alunos uma boa capacitação. 

Dica Petiana: 

 Direção: Sérgio Bianchi  

O  filme “Quanto vale ou é por 
quilo?” é uma produção 

brasileira (2005) que confronta 
dois períodos distintos da história 
do Brasil, mas que apresentam 
semelhanças no que diz respeito a 
continuidade de uma dinâmica 
socioeconômica. O filme denuncia 
a existência de uma solidariedade 
de fachada, bem como a captação 
de recursos de ONGs junto ao 
governo e empresas. Neste senti-

do faz uma critica a atual exploração da miséria pelo mar-
keting social, comparando-a com o antigo tráfico de escra-

vos.  

Quanto vale ou é por quilo? 

                              de Paulo Lins  

 

O   autor procura resgatar através 
desse livro os momentos da for-

mação da cultura brasileira, através do 
samba, da aparição da Umbanda e do 
modo de vida do brasileiro no Rio de 
Janeiro de 1928 a 1931. Para isso, conta 
a história da diversos personagens 
envolvidos na fundação do primeiro 
bloco de Carnaval, da escola de samba 
"Deixa Falar". Moradores e frequenta-
dores da zona do baixo meretrício do 
Rio trazem ao leitor toda a realidade 

das ruas naquela época. Prostituição, relacionamentos contur-
bados, sexo, homossexualidade, violência, mas também a fé e 
o ritmo do samba ditam o ritmo intenso e cativante da obra. 

Desde que o samba é samba 

Profa. Dra. Lucielen 
Oliveira dos Santos 

por  Sérgio da Conceição Alves,  graduando em Eng. de Agrimensura e Cartográ-
fica e Aline Fernandes, graduanda em Engenharia de Agrimensura. 

por Raimundo Freire, graduando de Engª de Alimentos. 
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I Seminário PET - Conexões de Saberes: 

Interfaces com a sociedade 

O  I Seminário PET - Cone-
xões de Saberes - Ensino, 

Pesquisa e Extensão: Interfaces 
com a sociedade aconteceu duran-
te os dias 24, 25 e 26 de agosto de 
2012 na Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE), em Reci-
fe. O seminário contou com a pre-
sença de palestrantes de universi-

dades federais e com a apresenta-
ção de trabalho oral, pôsteres e 
oficinas de grupos PET Conexões e 
outros programas, como PIBID e 
PIBIC. 

A UFRRJ foi representada pelos 
grupos PET Conexões - Baixada e 
PET Conexões – Inclusão. Este últi-
mo apresentou-se nas três modali-

dades exis-
tentes no 
evento: ofe-
recendo a 
oficina “O 
Fanzine como 
ferramenta 
para uma 
formação 
cidadã”, o 
pôster “O PET 
como agente 
transforma-
dor na vida 
acadêmica e 
social de estu-
dantes de 

origem popular da UFRRJ” e a comu-
nicação oral intitulada “O papel 
social da extensão no diálogo com 
potenciais ingressantes no entorno 
da UFRRJ – Seropédica”. 

Durante o evento, houve ainda 
apresentações de grupos represen-
tantes da cultura local, como o coco 
e dramatização dos escritos de um 
poeta pernambucano. O evento 
proporcionou ainda, a discussão 
entre os estudantes e professores 
sobre a atual situação dos grupos 
PET – Conexões, uma vez que o 
novo edital PET não contempla as 
reivindicações desse grupo, o que 
levou a elaboração da “Carta de 
Pernambuco” que, após aprovação 
dos participantes do evento, será 
enviada ao MEC/SISU. 

Importante ressaltar que este 
evento é a continuidade dos semi-
nários feitos com o programa Cone-
xões dos Saberes, que em 2010 veio 
a integrar-se ao programa de Edu-
cação Tutorial (PET).  

tecnológica e acadêmica, formulando 

novas estratégias de desenvolvimen-

to e modernização do ensino superi-

or no país, e estimulando o espírito 

crítico, bem como a atuação profis-

sional pautada pela ética, pela cida-

dania e pela função social da educa-

ção superior (MEC, 2007). 

O PET CS: “Inclusão”, apresen-

tou um artigo com o tema “ O papel 

social da extensão no diálogo com 

potenciais ingressantes no entorno da 

UFRRJ”. A pesquisa em questão bus-

cou perceber quais informações e 

qual o grau de interesse os estudan-

tes possuíam em relação á Universi-

dade Rural e o novo sistema de 

seleção  utilizado pela maioria das 

universidades publicas brasileiras o 

ENEM/SISU desde 2009 em lugar do 

antigo vestibular. Além de divulgar o 

acesso, permanência e informações 

importantes sobre a UFRRJ nas es-

colas do município de Seropédica. 

A conteceu entre os dias 22 á 

27 de Julho de 2012 na Uni-

versidade Federal do Maranhão - 

UFMA, o XVII Encontro Nacional 

dos Grupos PET - ENAPET, com o 

tema a “Educação Tutorial: novos 

rumos, novas fronteiras”. A progra-

mação do evento incluiu palestras, 

debates, oficinas, apresentação de 

trabalhos (painéis e simpósios) e 

grupos de discussão (GD’s). 

A programação fortaleceu e apoi-

ou atividades acadêmicas que inte-

gram ensino, pesquisa e extensão, 

por meio de uma formação pautada 

no desenvolvimento de atividades 

acadêmicas em padrões de qualidade 

de excelência.  Os grupos são funda-

mentados na aprendizagem tutorial 

de natureza coletiva e interdiscipli-

nar, contribuindo para uma formação 

acadêmica de qualidade dos alunos 

de graduação, estimulando a forma-

ção de profissionais e docentes de 

elevada qualificação técnica, científica, 

A Universidade do Maranhão 

encontra-se atualmente com o se-

guintes grupos PET, Biblioteconomia, 

Ciências Biológicas, Ciência da Com-

putação, Ciências Sociais, Direito, 

Física além dos grupos PET Cone-

xões de Saberes que sediaram pela 

primeira vez o Encontro Nacional 

dos Grupos PET . 

ENAPET no Maranhão 

por  Talassa Fonseca,  graduando em História e  Raimundo Freire, graduando em Eng. de Alimentos. 

Apresentação em Comunicação oral durante o I Seminário PET - Conexões de Saberes. 
Trabalho do PET Inclusão apresentado por Talassa Fonseca, aluna do curso de História. 

por  Bruna Carolina Goulart, graduanda em Agronomia. 

Apresentação Cultural no Maranhão: Tambor de crioula. 



aquele medo, mas hoje em 
dia, eu gosto bastante do 
que a gente faz no PET, a 
integração das três 
vertentes: Ensino,  Pesquisa 
e Extensão, acho bem 
interessante porque você 
faz um pouquinho de cada 
e eu não gosto muito de 
ficar só no laboratório. 
Então, ele proporciona essa 
questão de você sair e fazer 
a extensão e dá a liberdade 
para você fazer aquilo que 
gosta um pouco mais.  

Conectando: Você acha que 
o PET tem modificado a 
UFRRJ? Como? 

Badaró: Em termos sim, o 
nosso PET, por exemplo, 
quando fizemos o curso de 
Redação Científica que foi 
para todos os cursos, não 
só para Veterinária, 
tinhamos 80 vagas para 
ocupar o Hilton Salles e, 
tivemos 160 inscritos. 
Tivemos uma longa lista de 
espera, todo mundo 
querendo participar e até             

A  Campanha “Sou Jovem e 
Tenho Direitos” divulgada 

pela internet nas redes sociais no 
link: www.facebook.com/
forumdejuventuderj, ocorre através 
da exposição de fotos pelo facebo-
ok com jovens segurando cartazes 
de frases como: “Sou Jovem e Ho-
mossexual. Sou igual a você e que-
ro ser respeitado nos serviços pú-
blicos ” e “Sou Jovem Surdo e que-
ro legenda na TV e no cinema”.  

A campanha foi pensada pelo 
Fórum das Juventudes do Rio de 
Janeiro com o objetivo de estimular 
a juventude a participar do proces-
so eleitoral de sua cidade, pois são 
um eleitorado numeroso (mais de 4 
milhões de um total de 11 milhões 
votantes), portanto, fazem grande 
diferença nas eleições, tanto na 
escolha dos candidatos, quanto na 
pressão para execução dos direitos 
fundamentais do(a) jovem.  

A campanha contou com a parti-
cipação da Bolsista do PET Inclusão 
e estudante de Veterinária Carolina 
Campos (foto a cima).  

Campanha “Sou Jovem e Tenho Direitos” com 

participação Ruralina  

CONECTANDO 
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por  Ana Carolina Campos,  graduanda em Medicina Veterinária.  

Antes das imagens da campa-
nha serem divulgadas pelas redes 
sociais, o Fórum se reuniu com jo-
vens cariocas para discutir os direi-
tos que eles possuem de acordo 
com a Constituição Federal de 1988 
e que de alguma forma não lhe são 
dados ou não são acessados, e 
construíram as frases de acordo 
com a vivência dos jovens morado-
res do Rio de Janeiro, suas experi-
ências e anseios. 

A segunda parte da campanha 
visa a promoção de debates a partir 
do material organizado por diferen-
tes instituições que participam do 
Fórum das Juventudes e já realizam 
um trabalho com a juventude. Co-
mo no Instituto de Formação Hu-
mana e Educação Popular – IFHEP  
em Campo Grande, e no Grupo ECO 
em Santa Marta (Botafogo), onde 
já foram realizados debates em 
setembro. 

Entrevista Petiano 

Pet - Veterinária 

C o n e c -
t a n d o : 
C o m o 
f i c o u 
sabendo 
do PET? 

Bad a ró: 
F i q u e i 
sabendo 
a t r a v é s 
do edital 
impresso 
colocado 
aqui no 
IV em 

frente à coordenação do 
curso. Depois comecei a me 
aprofundar sobre o que era 
o PET, porque até no 
momento eu não sabia. 
Pesquisei através da 
informação que estava 
disponível no edital do site 
da universidade, sobre o 
programa, o projeto e as 
diretrizes do CENAPET. 

Conectando: O que o PET 
significa para você? 

Badaró: No início eu não 
conhecia muito e aí foi 

Emanuel Men-
des Badaró,  
graduando em 

Med. Veterinária.  

hoje ainda tem gente procurando. Foi por inscrição via 
e-mail, tinha mestrando e até professor de outras 
universidades, assim, procuramos integrar todos os 
cursos da Rural. 

https://www.facebook.com/forumdejuventuderj
https://www.facebook.com/forumdejuventuderj
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O 
s últimos acontecimen-
tos referentes à falta 
de segurança na UFRu-

ralRJ assustaram a comunidade 
estudantil do campus de Seropédi-
ca, conhecido por ser um dos maio-
res campus da América Latina com 
aproximadamente 3.024 hectares, 
localizado na baixada fluminense. 
Diante dessas características perce-
be-se como é difícil para um serviço 
de vigilância atuar de forma inte-
gral e generalizada em todo o cam-
pus. Para isso deve-se investir refor-
ços e novos meios para atuar em 
locais dentro do campus que ten-
dem a ser mais propícios a ações 
violentas e roubos, lugares com 
pouca iluminação e acessos ao cam-
pus não controla-
dos, minimizan-
do assim o índice 
de ocorrências 
intensificadas no 
período de gre-
ve. 

Em um dos 
últimos aconteci-
mentos, relata 
um estudante 
residente do alojamento estudantil, 
no dia 30/08 o mesmo foi assaltado 
em tese a mão armada por volta 

das 23:30h no corredor do aloja-
mento estudantil. Foi levado do 
estudante pertences como notebo-
ok e celular. 

Após esse acontecimento, estu-
dantes mobilizaram 
uma manifestação 
(que não é a primei-
ra a acontecer den-
tro do campus) na 
Reitoria no P1 reivin-
dicando por medi-
das de segurança 
mais eficazes. Na 
semana do dia 31/08 
o Diretor de Segu-
rança da UFRRJ, Renato Canuto, 
divulgou no site da Universidade 
uma nota de esclarecimento: “a 

Divisão de Guarda e 
Vigilância – DGV infor-
ma à comunidade uni-
versitária que vem 
implantando medidas 
preventivas para mini-
mizar os índices de 
ocorrência no campus 
Seropédica.” Informa 
ainda que a “DGV re-
cebeu no último dia 

20/08 reforço de 22 agentes de 
segurança ferroviária e que a partir 
de agora conseguirá realizar patru-

lhamento com dupla nos seguintes 
pontos: toda área do Instituto de 
Florestas; do portão do Instituto de 
Veterinária até o Hospital Veteriná-
rio; do ponto de ônibus da BR 465, 

em frente ao 
ICHS até o Pavi-
lhão de Pós-
graduação do 
ICHS. Também 
destacamos 
agentes para o 
Pavilhão Cen-
tral, Instituto 
de Zootecnia e 
Instituto de 

Tecnologia/Engenharia. Com essas 
medidas conseguimos também 
implantar novos postos de vigilân-
cia no Núcleo de Práticas Jurídicas e 
no Centro de Arte e Cultura.” 

Quanto à questão da segurança 
dos alojamentos diz o Diretor de 
Segurança que será resolvida o 
mais rapidamente possível com a 
implantação de um posto fixo aten-
dendo 24 horas. Portanto, cabe a 
toda comunidade estudantil a co-
brança e o uso de medidas preven-
tivas e conscientes para que estes 
acontecimentos não sejam rotina 
na UFRRJ. 

Segurança no Campus de Seropédica 

“deve-se investir reforços 
e novos meios para atuar 

em locais dentro do 
campus que tendem a ser 

mais propícios a ações 
violentas e roubos” 
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por  Sérgio da Conceição Alves,  graduando em Eng. de Agrimensura e Cartográfica  e Thiago Honório Leandro, graduando em Engenharia Química. 

Integrantes do PET Inclusão: Alexandre Lourenço de Oliveira, Ana 

Carolina de Souza Campos, Aline Fernandes Vieira, Ana Beatriz 

Valle de Almeida Guimarães, Bruna Carolina da Silva, Jéssika 

Martins Ribeiro, Raimundo da Silva Freire Neto, Sérgio da 

Conceição Alves, Talassa Fonseca de Azevedo e Thiago Honório 

Leandro. Tutora: Katherina Coumendouros. 

Estão abertas as inscrições para a seleção de novos bolsistas e voluntários que 

integrarão o quadro do Grupo PET CONEXÕES DE SABERES INCLUSÃO E OPOR-
TUNIDADES NA VIDA ACADÊMICA DE ESTUDANTES DE ORIGEM POPULAR da 
UFRRJ. As inscrições poderão ser feitas na sala do PET Inclusão, no Decanato de 
Extensão —sala 69— Prédio Principal (P1) do Campus de Seropédica. Os bolsistas 
selecionados receberão uma bolsa no valor de R$ 400,00 mensais. Necessário 20 
horas disponíveis por semana.  
  

Atenção! Abre novo Edital PET Inclusão 

Organização 

Integrando o Leitor 

Este espaço é destinado para nossos 
leitores se expressarem. Mande suas 
dúvidas, sugestões, denúncias, recla-
mações, textos, poesias e etc, para o 
email petconexoesufrrj@gmail.com,  
eles poderão ser divulgados aqui em 
nosso jornal!  


